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INTRODUÇÃO 

As áreas úmidas cobrem extensas regiões da bacia amazônica (HESS et al., 2015) e suportam 

plantas e animais que são adaptados ao pulso de inundação (JUNK et al., 1989), além de desempenhar 

papéis-chave nos ciclos biogeoquímicos regionais e globais e no transporte fluvial de material 

dissolvido e particulado. Os assentamentos humanos ao longo das áreas úmidas da Amazônia 

interagem com estes sistemas e se beneficiam dos serviços ecossistêmicos, incluindo a provisão de 

alimentos de plantas e animais nativos, bem como a produção agrícola e pecuária. Assim, são 

necessárias estimativas precisas da extensão da inundação e suas variações em diferentes escalas 

espaciais e temporais, a fim de entender e gerenciar os recursos hídricos e os serviços ecossistêmicos 

associados a áreas úmidas da bacia amazônica. Nas últimas décadas, tem ocorrido um rápido avanço 

de técnicas de mapeamento de extensão de áreas inundáveis e da dinâmica fluvial, em especial com 

o uso de ferramentas como sensoriamento remoto e modelagem hidrológica e hidrodinâmica 

(FASSONI-ANDRADE et al., 2021). Mais de cinquenta estimativas de inundação foram geradas para 

esta região, mas existem grandes diferenças entre os conjuntos de dados, e uma avaliação abrangente 

deles é fundamental. Assim, o presente trabalho apresenta uma série de avaliações, em múltiplas 

escalas espaciais, visando a melhor caracterizar os padrões e tendências de inundações ocorridas na 

região a partir de dados satelitais. 

METODOLOGIA 

Para mapeamento de inundação na Amazônia, bem como suas tendências de longo prazo, utilizou-

se uma coleção sem precedentes de bases de dados de inundação da Amazônia, publicados 

recentemente por FLEISCHMANN et al. (2022) (WebGIS disponível em <http://amazon-

inundation.herokuapp.com/>). As bases incluem 29 conjuntos de dados de inundação para a bacia 

amazônica, baseados em sensoriamento remoto, modelagem hidrológica ou conjuntos de dados de 

várias fontes, com 18 cobrindo a bacia amazônica inteira (elevação < 500 m, que inclui a maioria das 

áreas úmidas amazônicas) e 11 abrangendo complexos de áreas úmidas individuais (i.e., conjuntos 
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  de dados sub-regionais). As resoluções espaciais variam de 12,5 m a 25 km e a resolução temporal 

de estática a mensal (isto é, bases de dados dinâmicas).  

RESULTADOS 

A partir da comparação dos 29 conjuntos de dados de inundação para a Bacia Amazônica, 

encontrou-se uma grande variação nas estimativas de inundação entre os produtos. No geral, 31% da 

bacia (altitude menor que 500 m) é estimada como sujeita a inundação por pelo menos uma base de 

dados. A área máxima de inundação de longo prazo é estimada em 599,700 ± 81,800 km² se 

considerarmos os três conjuntos de dados baseados em SAR (Radar de Abertura Sintética) de maior 

qualidade, e 490,300 ± 204,800 km² se considerarmos todos os 18 conjuntos de dados que cobrem a 

bacia toda. No entanto, mesmo o conjunto de dados baseado em SAR, com maior resolução espacial, 

subestima os valores máximos para complexos de áreas úmidas individuais, sugerindo uma 

subestimação em escala de bacia de ~10%. A maior concordância espacial é observada para planícies 

de inundação dominadas por águas abertas, como ao longo do baixo rio Amazonas, enquanto que a 

concordância intermediária é encontrada ao longo das principais planícies de inundação vegetadas 

que margeiam rios maiores. A partir das bases de dados dinâmicas, isto é, aqueles que apresentam 

dados mensais para múltiplas décadas, foram investigadas as tendências de inundação de longo prazo. 

Os resultados revelaram um grande aumento de 26% na inundação máxima anual ao longo do Rio 

Amazonas desde 1980. Além disso, encontrou-se uma maior duração da inundação e um aumento na 

conectividade superficial entre rio e planície de inundação em múltiplas áreas de várzea do Rio 

Amazonas, especialmente na região do Baixo Amazonas, onde as imagens ópticas são melhor capazes 

de mapear inundações devido à relativa baixa cobertura florestal das áreas úmidas da região.  

CONCLUSÕES 

Este estudo apresenta diversas técnicas de mapeamento de inundações ao longo dos sistemas fluviais 

amazônicos e suas áreas úmidas, avaliando os padrões e tendências da extensão de áreas inundáveis. 

Mostrou-se um grande aumento de 26% na inundação máxima anual ao longo do Rio Amazonas 

desde 1980. Por um lado, produtos de sensoriamento remoto se mostram como ferramentas 

fundamentais para mapeamento de inundações em grande escala na Amazônia. Por outro, muitos 

desafios persistem, associados a fatores como a alta cobertura de nuvens ao longo do ano (gerando 

problemas para sensores ópticos) e à dificuldade de se obter dados para calibração e validação de 

modelos devido, por exemplo, à grande dimensão dos sistemas amazônicos e à localização remota de 

muitos de seus rios e planícies de inundação. Nossa intercomparação de dados ajuda a identificar as 

principais lacunas de conhecimento atuais em relação ao mapeamento de inundações na Amazônia e 

suas implicações para várias aplicações. 
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